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RESID40

Â Podridão, das F.ai'Zese do pé de Pimenta 1Ó.O lle1-

no, pode ocasionar prejufzos gra.a~ â cultura da ~i-
menta do Teino na Região AmazônicaoSeus sintomas já
vêm sendo observados desde alguns enoso O agente e~!
ológico foi agora isolado e identifi oado como WD& n..,2:
va forma de Fusariumo Comprovou-se a natogenicidade
dêste fungoo As raizes e a base docauloe estão 1Jujei-

." ..toa ao ataque ao patogeno, bem como ,AS t~lhas e os .~
trenós que caem ao solo infestadoo Na identifioaçã~do
fungo parasità seguiu-se o sistema ~e classificação
proposto por Snyder e HansenoDenominoU-ge de ,Fusarium
solani (llart.o)Appele Wr. f. piperi, esta nOTa forma
de fungo da SScção Martiellao
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PODRIDÃO DÁS RAIZES E DO pg DA
P~TA DO REIlfO

Introduçao

A cultura da pimenta do reillo? Piper ~ Lo»

encontrou nas condiçoes ambientais da Planície Ama-
Bonioa um "habita-'ttl mntto favorável ao seu deaeuTo1-
v1mentoo

A Taried·ade eultivada economicamente em aoeaa
regiao foi introduzida pelos japoneses por volta de
19330 As un1cas e poucas estacas aqui chegadas?proT!,
nientea de Singapurap foram plantadas em Tame-Açu

l2)0 A partir de entaQ a cultura da pimenta de rei-
no se intensificou nessa localidade e se propagou ••
muitos outros municípios da regiaoo

O cultivo da outra variedade de folbá8 lorea
(18), iniciou-.~j no Estado do Pará, em data ~
remotao Nao ae sabe ao certo a data de sua 1ntrodu-
Ç&oo Cultivavam-se sômente poucos pes,ncs quintaisp

próximo as barracas doe laTradoreso De produçao mais
bai.xa~ cEtrtamente anti-(3concimica~d.estinavam-s.ao a-
bastecimento caBeiroo

Com o advento da variedade trazlda de Singa
pura 9 que possuj fôlhas miúdas e produçao elevada
(18), a agricultura regjonal progrediu sensivelme.n -
tso Aos poucos, os met0dos antiquados que envo:vem
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•• qJet.adas 8uc•• aiyas (12) vão sendo abandonados.O
~cultor começa a se ~ixar em determl~ada gleba,

1erÍlDclo.a de IIOdo economicoo
S.ndo a pimenta do reino cultura exigente, mas

r ~~orçou ao agricultor o emprêgo de práticas
cul'turaia-aillda n8.0 difundidas entre nóso Surgiram

l' .••~órsulaa de adubações, aplicadas de mane1-
r&Il,-d1Teraaao Sômente os futuros trabalÀOB e.xperi-

~ poderão aelec10Dar as mais vantajosas e os
••••~_F408 eleemprego ll&Ía e~icaZ8so

A'ada n&o se cODstatou entre nôs a It Pollu

01 ~ae co. maior interesse para o uso de me-
di contrôle das enfermidades o Da

\i

~ 4q rei.o aâo combatidas principalmente as m~
l~ pejudic8ill a parte aérea da plantao Den-
tIN .••ataa .eatac••••e, por causa-r prejuízos de certa
grâlr1 , durante a es-teçãomais chuvosa a Queima

- •..... ,,11Idaa folhas, cujo agente etiologioo e uma especie de
t'UJ18Odo .••• ro Pe11iculariao As demais causam pre-
.1lÚ ••• pequena monta.

D11!1&Se" cauaada pelo ~W1g0 ColletotriohUlll-neca-tor,

que ea certas condições reduz o rendimento dae oult~
-rp AO Oriente (15,21) o

A 1I01é.tia Galhas ou Tumores das Raizes da Pi-
~a do Reino, provocada pelo nematódio Meloidogyne

lnc08!lta.crita ~twoQd, antigamente Reterodera
marioDi, (13,4,24) já se encontra muito espalhada na
Região _ .ón1cao Bncontra-se presente na maiori a



dos nossos pimentalso Os prejuízos provocados por
esta e,nfermidade se processam lentamente o As conse-
quênclas mais sérias surgem quando a planta atl'Dge
uma idade avançadao

ÀS medidas indispensáveis 80 contrôle das molé~
tias que afetam o sistema radicular são difíceis e ~
nerosas, quasi sempre anti-econômlcaso Seja por êsto
fato ou seja pela escassez de orientaçâo técnica,ve-
rifica-se que ( Yl.~ricultor amazônico pouoo tem N!,
lizado no sentido de inibir ou amenizar os danos ~
carretados pelas enfermidades que atingem a
subterrânea da planta o

Observaçoes feitas na Ásia comprovam os efei-
tos benéficos do "mulch" ao desenTolvimento da pimen-ta do reinoo Aumenta o teor da matéria orgânica 40
solo, redu~ o número de nematódios parasitas (4)0 Os
agentes responsáveis por esta reduçao sao os t.ngos
predadores de nematódios que vivem na matéria orgàn!
ca em decomposição (8,9)0

Os resultados favoráveis obtidos pelos raros a-
gricultores regionais que praticam a cobertura morta
de seus pimentais, demonstram que esta medida é tam-
bémaoonselhável em nossa regiaoo O emprego do Ilulch"
só poderia ser nceã vo nos solos argilosos della'siada-
mente úmidoso Mas sômente pelas suas condiçoes tisi-
cas êstes solos nao se prest8ll à cultura, da pimenta.
do reino (4) o

Os sintomas da moléstia que se vai tratar ne8~



trabalho, Já vem aendc observados há vários anos !.\a

Região Amasônicao Sõmente agora a partir de material
coletado na propriedade do Snro Paulo Ohash1, no m.-
nic!pio de Santa Isabel - Estrada de Perro de Brag~
ça - foi possível det.erminar-se a naturesa do seu êt-·

gente causal mediante trabalhos de isolamento e inv-
culaçãoo

Os sintomas desta enfermidade. assemel~se ~
queles acarretados pelo empossamento da água no tr~
00 da plantao~ muito comum confundi-losoCompreende-
se, pois, a necessidade de estudos mais acuzadoe P~~'

ra se determinar se se trata de moléstia o. de die-
tirbios fisiológicoo

SUSCE'ffVBIS

Demonstrou-se experimentalmente qlleessa pOcW1..-
dão ataca a pimenta do reino, Plper nigr!m Lo

1m nenhum outro vegetal roi constatadap até o
pres.ente, essa moléstiao As inoculaçoes artit'icia'.s
em llae1s guianensis, dende e Phaseolus vu;Sarls~f~!
jão, quedaram-se negativas_

YÔdas as partes do sistema radiclllar estao su-
Jeitas ao ataque da enfermidadeo

Sôbre as radicelas a açao da moléstia se P~

s
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sa coa maior virulencia~ Quando atacadaa apodrecem
rapidamente. A podridao atinge també. aa rai.es pri-
máriaa e aecuadáriaao Da! paasa para a baae do eau-
le. Em época de condigoe. favoráveia o apodrecimento
eleva-ae sobre o tron~ot atingindo, por veses, cerca
de 30 em acima da superfície do aoloo

Teriticou-se experimentalmente que a molêotia ~
feta oa ramoa e as folhaBo No campo, ae folhaa e ca
ramos maia próxia08 do aolo infestado podem 8er co.-,
tamiaad08 pelos salpicos provoeados pelos respingos
da ,huv&o

SUSCETIBILIDADE DA TARIEDÃDE

A moléstia tem sido constatada sôbre a varieda-
de introduzi da de Singapura t2)o •• 0 ae conheee o
co.p~rt8ll8nto da. outra ve.riedade.Eo face à enferlli1-
dadeo

o I.stituto Agroaomico do Worte deverá iniciar
estudoa com a finalidade de obter lndivídtoa reais-,
tentes e de bôa produ~ãoo

A MOLts'l'IA

Bão se pode preciear a época em que a Podridao
das Raises e do pé da Pimenta do Reino come,ou a SUE

gir na Regiáo ~asôaicao t provável q.e tenha a}18":'&..
cido logo após a introduçao do cultivo raeio.al d~



piae.ta do rei.o em nos&a região, no ano de 19330

A moléstia já ~ '~statada nos mwnieí,tos é~

Saata Isabel - Estrada de Ferro de Bracanfa - e em
Ifomé - .A.çÚ- Acará9 Provavelmen~e ocorre 8IIl Olltroe~

nic!pios da regiãoo

Torna-se necessário um levantamento mais ai~
oioso para saber-ae9ao eert090utros locais ODde a .~
feraidade oeorreo

t preciso que se conti.~a a coleta de ~iertel
•• pimentais de diferentes loealidades,para e~ de
laboratório e Os resultado~ forneoidos pelos ~
poderão apontar as áreas cultivadas onde já se ~~
.e.essária a erradioegão da mOlé.'iao

Em .erte. oondições oa danos aac a8ver:fliôswo8..0 pim.ntal do anro Ohashi em S8llta Isabel, B. 1IIOHe-

tia atillgiu e matou mais de 8~ das plu'aso
-

)loutros pimenta1. a morte dos pés ver1rl ••••.••e
em determinadas zona., 8 qUB.si sempre o n~aro de

'" -plaatas exte~inedB.s em uma certa epoo89nao vai a-
lém de des por centoo

Meste último caso, embora os prejuízos se pPO-



li

ce••em maia l.~taMente, nao dei~ de ser graves,
mesao porq\le aa .atacas utilizadas no replantio po-
dea 8er ataeada. pela'aolêstia q.e pode pe~e.er
nos ,e~tôlhos das pIaata. e~termiaada8 pelo apod.ec!
mento &as raizes e baae do aa.leo

o apodreciaenta doa tecidos no .a~la e aas rat-
.a8 ainda jovens ae proae.sa rapidameateo .0 sa.te e
nas raizes'aais desenvolvidas, que já poss_em casee
com ab~d&nte tecido eortical, o alastraM9a~o da po-
dridão e mais lentoo

A molé.tia atin~. 08 vasos coadutores da ás-a e
8~b.tãaei.8 nutritivaa, d••orga.1sando os se.. ele-
II.JatOS o

COMO cOllsequenc1a da destruição d08 tesidos 8ll-
8arregad08 da 8usteataçao e alimentaçÃo ela planta
s~rgell profundas ~lteraçoes na parte aérea d~ pimen-
teira a~etadao As fôlhaa murcham, aaarelecem e aasmo
Os entreaós terminais fracos amarelecidos despron-
dem-ae nas regiaea ios .óso Cradativamente a llanta
depelPe•• até a stica total do ea.1eo

SIN'!OMA'OLOGIA
Si~to.aa lIoriolóateoa
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longO doa ramo~, nas horas mais quentes do dia, pode
indipar o início do ataque da enferm14adeo ÂOS pou-
coa as fôlhas perdem a turgescêneiao ÂO tato aprese~
tam-S8 fiáeidas. Tornam-se amarelecidas e eaem prem~
turam~nteo {Esto 1)0

Se a planta atacada está _a época de produ~ão ,
o frutos cae.,co. as rôlhaso

Os entrenós mais da ponta perdem a côr-verdenor
maIo Fracos amarelecidoa desprendem-ae nos nos um a-
pós o outro (Est.l)o O caule deaguarnecido séca gra-
dativamenteo

Em certos casos a planta morre r$pentinamente o
Muitas rôlAaa .urehas, enegrecidas permanecem prêsas
aos ramos durante alguns dias.

Primários - Examinando-se o sistema radicularde
uma planta na qual as fôlhas já se mO$tram pendentes

I-e um tanto amarelecidas nota-ae a aua.neia quaai q.e
oompleta de radicelae. Algumas das ra!aes mais dese~
volvidas já ae encontram apodrecidaso

lluitaa vêses, nesta fase da moléstia,-a podri-
dão _já_aloançou a-pase do ,ronco da planta, causando
pareial deatruiçãoo

u. cor~e ao lo.go da ~aiz ou do aaule atacado?
_ A

mostra estrias enegrecidaao Sao co.sequenc~as do at~
que e d~Btruição dos vasoa l{bero-lenhosos.

Â .edida que a moléatia ae alastra,êstes sinto-



Est. I - Pimenteira adulta afetada, A queda das fôlhas, dos
frutos, e dos entre-nós terminais, .são os sintomas secundários

mais visíveis da moléstia,
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mas (estrias e podridão) Tão se generalisando em tô
da porção subterrânea da plantao Depois eleTam-ae s~
br. o caule atingindo, como Já se disse, cêrca de 30

~ do tronco. jM partes afetadas d~pois de apodreci
das podem adquirir coloração e~cura. Seus tecidos
trouxos facilmente se destacamo

•• sta fase, a par~e aérea da planta já se enco~- .tra desproT1da de folhas. Os entre nos restantes pe~-dem a turgescenciao Enfraquecidos, destacBm-se C~
,.tacllidadeso'-)(asisto parece ser mais uma coneequers-

cla da falta de água e incidência doe raios Bolares...do que da açao direta da enfermidade o

SINAIS EXTERNOS

Ia amb1ên~e úmido form&m-se sôbre as partes a-
tetadas abundantes massas esbranquiçàdas de ~~croco-
nldl~ (.eto4) o

9 macroconidio é su'b-hialino, falcirorme e sep-
tado 3 a 5 septos (Xsto 2c)0 Micélio intra-celular. ,

•. - .septado e hialino, as Teses ligeiramente color~dou
Os clamidósporos formam-se na extrem~d&de d0 t.

~ germlnativo ou no próprio conidio (Estu 2f,8)g

SI~ HISTOL6GICOSE SINAIS INTERNOS

Inicialmente estudou-se os sintomas histológ1 -
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cos no caule ainda verdeo
AColetou-se estaoas de ramos com cerca de meio

centímetro de diâmetroo Abriu-se pequena incis&O no
entrsnó mais da base e aí 1ntroduz1u-se o micélio do
~o obtido em cuitura pur~o lIergulhou-se a ertremi
dade interior das sstacas inoculadas em 801~ão ~
tl~a.

Cinoo a seis dias ApÓS a iDooula9ão,08 teoidos
foram secoionados transversalmente.Os cortes foram e-tetuados e uns quatro centímetros aoima do looal 1D~
ouladooÂ parte secoionada apresentava sômente um 11-
,.iro elecimento da oasca.

Oe oortes quando examinados sob a lenta do mi-
oroscópio mostrav os vasoa lenhosos invadidos pe-
las h1faa do fungo (B8to2a)oOs vasos resinoso ••tem -
bém atulhados, serviam de tácil aeesão ao mieélio do
tuDgo.

•A8 celulas do tecido parenquimato80 esta~ a-
inda perfeitaso Somente depois de alguns dias apÓs a
invasão dos vasos é que os elementos dêste tecido en
trem em colapso.

Na raiz, os vasos lenhosoa são também os primei-ros el entoa 8 serem invadidos pelas estruturas do
patÓge o ( to2b)o seguida verifioa-se a desor~

. -
sa9ão dos demais tecidopo

Jluller (14) constatou na India uma podridão do
pé da pimenta do reino causada pelo fungo PBrt0phtho-
.!:!. pal!d. vora ver o piperi •
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Essa moléstia ainda desconhecida em nossa re
gião, assemelha-se â enfermidade em estudo ao pre-
sente trabalho, pelos sintomas morfológicos. Difere
pelos sintomas histológicos. Esta atinge e destrai
os feixes lenhosos, a outra estudada por Muller,aca~

,.. ......•reta o colapso dos tecidos parenquimatoso, nao e uma
enf'ermidade Tascular.

ETIOLOGIA

A moléstia é provocada pelo fungo FUsarium aola-
.i(Mart.) Appel e Wr. f. piperi n.f.

Wollenweber dividiu o gênero FUsarium em varias
secções (19,20.23,27,28). SDyder e Hansen simplific~
ram esta classificação (19,20). Agruparam dentro da
secção Martiella, para citar a que no momento nos i~
teressa, em uma única espécie Pusarium solani (17)ti
das as variedades e espécies já existentes nesta Se~
ção. Não reconhecem, a Pusarium solani varo minue
(16), que já foi isolada da pimenta do reino,na Indo
china, por Darat (4).

Justifica-se a criação desta forma de F. solani
devido a Sua elevada patogenicidade â pimenta do rei
no (Piper nigrum L.) o que parece não se verificar
can as demais formas da Secção J4artiella (19). Seus
caracteres diferem daquêles constatados nas culturas
puraa de FUsarium solanl f. phaseoli (Burk.) Snyd. e
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Hans., em ágal' sintético" N;;o apr-eaen ta , as convu l.u-
ções formadas pelo crescimento membralloso aderente a
superfície inclinada do meio {19,26)0

DESCRIÇÃO ro FUNGO

F'usariurn601a11i f. piperi no fo Micélio hialino
intra-celular, septado. Micronidios (Esto2e) ag~upa-
das em oabeça,à semelhança doa esporos no ganero ~-
J?..h..a1ospOriuti. (5), sub-hialino, unioe1ular,ovoide pa-
ra globoide 8-20 x 4-6 u.

Macroeonidios (Est~2o) produzidos em pionotea~ I

sub-hialinos, falcados, septados com 3 a 5 aeptos
32-72 .x 4 u.

Clamidóspcros (Esto2f,g) fUSCO~9 unioelulares
por vêses septados, intercalares ou terminai$,foYrna-
dos no micé1io ou no macroconldio, isoladaaente9 em
oadeias ou gruposw 3-16 x 8-10 Uc

Em ~gar Q;9 batatJ.nha e dextrose produz mioê1io
aéreo inicialmente ~sbr~nquiçado depois um tanto a-
cinzentadoo Formam-se, nêste meio9 macroeonfdi08 a-
bundantes 3 ,a 5 8~J>tos, gu~u1ad08006 miorocon{dios
são tamb~m numerosos, principalmente no início do de
senvolvi~ento da eulturao

Ó fungo oolore o me500 No inicio surge uma leve
coloração parda, que gradativamente vai. se difundin-
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do no substrato e por fim torna-o de um pardo bf'm ss-
curo o

o estado perfeito do fungo é ainda d8Bcoebee1do.
IoÂoN~ 825 - paras!tico às rai.se e ao oaule 4e

Piper nigrum Lo, pimenta do reino, col.F.Co Âlbuq.e~
que, Município de Santa Izabel, EoV.Be. Bato do Pará,
21 de dezembro de 1960, tipoo

GERMINAÇÃO DOS MACROCONfDIOS
A germinaç;o dos macrocon!di08 em ágar comwm é

intensa, principalmente quando se trata de espóros r,!
cém-tormados (Esto2d)o No caso de macrooon!dioe de- .•tormaçao mais remota, muitas de suas celulas tranero~
mam-se em clamidósporos em ves de emitirem tubosger-
minativoB (Esto 2f)0

Cada celula do macroconídio pode originar um tu-
bo germinativoo

DESCRIÇÃO DO FUNGO EM LATIM
hsariUIll .!.~ (Marte) Appel e Vlrote12iWri n.t •

.~-Mlcelium effusum intracellulare, septatum, hyalinum •
K1crocon1diis subhla11nispovatis-sloboeisp ~

!1! cellulis factls~ ~ caputibus Cephaloaporium ~
milibus 8-20 x 4-6 uo

Macroconidils ~ pionnotibusj8ubblalin1sj fal.a-
!!!' septat1s 3-5» 32-72 x 4 Uo

Chlamydospor1s,intercalaribus,terminalib.s, ~
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Est. 2 - a) Hifas de Fusarium solani f. piperi vistas no inte-
~or de um vaso lenhoso do caule. b) hifas no interior de um
vaso lenhoso da raiz. c) macroconídios retirados do caule ino-
culado. Vêr Est. 4. d) macroconídios germinando em ágar
comum. e) microconídios livres e em conjuntos formando
uma cabeça de espóros que são envolvidos por substância gela-
tinosa. f) clamidósporos formados no macronídio. Os ma-
croconídios formaram-se em ágar de batatinha e dextrose. g)
clarmdôsporos surgidos na extremidade do tubo germinativo de
macronídíos formados em restôlhos de "seedlings" de pimenta

..
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gulis !!!agglomeratis, catanulatis,fUscis, un1cellu
laribusinterdum septatis 8-16 x 8-10 Uo

Status perfecto abscentio
IoAoBo 825 - Parasiticis radicibus &t caulibus

Piper nigru!! L, leg. z,c, Albuquerqu80 MunoSanta I&.!,
bel, E.PoB., Paraensis Provintiae,Bras1liae~DezcIXI,;«

.ClILX, :tnus o

PATOGDICIDAllE

Compro.ou-se a patogenicidade desta fo~a de
JUsarium isolada,em "seedlings" de pimenta do reino,
nas raizes, no caule e nas fôlhas da planta sadiao

~
J:ID "seedliDgB" - As mudinhas foram obtidas em .!.

gar mais 80lução de Hoagland,convenientem~nte .star~
11Bado8o

I> 'fratou-se os frutos maduros com acido sulfurieo
~ ~comercial durante tres minutos, tempo necessario pa-

ra que se verif'J.Cluea destruição de tôda a polpao »J
aementes depois de bem lavadas com ãgua dest~lada fi
08111 UD tanto esbranqu1çadas o Após a lavagem, em âmb.:::..
ente ascético~ as sementes :foram levadas para -.)m«:10
nutritivo já citad~, distribuido em erlemeyerso'

Assim tratadas, as sementes coceçam a germinar
depois de 10 a 15 diasG Dois mêses apÓs as mudinhas
já estão formadas possuindo duas a três fôlhaso

Quando as plantinhas estavam neste estigio de



desenvolvimento, oolocou-se próximo â base do caul!c~
10, porção de cultura pura contendo pionotes d. Pusa-
~ solani to piperi, obtida em ágar de batatinha e
dextrose.

o coleto oomeçou a ser afetado pela podridão uma
semana a des dias depois dos trabalhos de inoculaçãoo
Seta podridão se estendeu sôbre as rai.es e oe elevou
sôbre o caule indo atingir as tôlhaso

Todos os "seedlings" inoculados (vinte) haviam
- ~tombados sobre 08 efeit08 maleficos da enfermidadey

quinse dias apÓs a data da inoculaçãoo
As plantas testemunhas, próximo ao colo das ~ma

não se depositou o inóculo, continuaram a se desenvo!
ver muito tempo apÓs. as plantas inoculadas estarem t.2,
talmente apodrec1daso

-As mudinhaa utilisadas na prova nao
ferimento nenhumo

receberam

.0 caule - Iniciou-se o trabalho a 6 de marçoo
Pe ••••se pequena incisão no entrenós com profundidade mé--diao Logo em seguida introduziu-se Da ferida po~çao
do micélio e mas~as de eSpÓros, retirada da cultara
do fungo em ágar o

iste método de inoQulação foi aplioado em plan-
tas cultivadas no campo. ÂS partes inoculadas não re-
oeberam proteção algumao

Utilisou-8e, ao todo, vinte plantas na prova.
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Seis serviram de testemunhao. Em al~s entrenós des-
tas pla~tas e~etuou-se somente aS incisoeso

o local do caule inoculado sofreu varlaçaoo Ino-
c~lou-se o ramo ainda verde e as partes em idade mais
avançada, quando já apresentavam na casca,bastante te
cido cortical .•

Uma podridão negra, bem escura, começou a se ma-
niteetar em tôrno das incisoea praticadas~ nos entre-
nós do ramo, seis a dez dias depois do infc10 da pro-

'-vao A podridao se estendeu acima e abaixo do local i-
noculado destruindo quasi sempre todo o entrenósoCom~
mente atingia os entrenós vizinhos~

_as porçoes do caule q~e já possuiam casca sube-
r1ticada, os tecidos apodreciam de modo mais vagaro-
SOo E a podridao nao se exteriorlzava pela tonelidade
t{picaobservada nas partes mais tenras do cauleo

As testemunhas não exibiram sintôma da moléstia.
Aos 21 de março retirou-se material das partes

inoculadas nas plantas 6,7,11,12,13,14p ConReguiu-se
reis01ar o fungo das plantas 11,12,13,140 O micé1io
começou a ser observado s~bre as p~rções de tecido,.. , •..tres a cinco ~ias, apos a il.p1antaçaç,de8taa em me10
de cultura (PoDoAo acidulado com ácido 1ático)o

o resultado da prova vai exposto no q~adro 10



I, -QUADRO I - Resultado de inocu1açao no caule de
I pimenta do reino com pionotes de lU-

sarium solani to piperio -
Início 6/3/61 !êrmino 21/3/61.9 das Parta Resultado de protocolo realizado IPlan1:as Inoculo em

1961
9/3 1l/3 16/3 21/3 ·;1/3-1 Ramo Se:dia + + Podridao

f
2 '!'ronco " S + "3 Ramo " I Lao L ••ao
4 Tronca, " I Lao L.ao

I I - I5 'l'ronco ti S I Podridao
6 Ramo " + + " "R
7 Ramo e " S I + " R

·Tronco " + + -8 .Ramo " I s + Podridao
9 Tronco " S I "10 Tronco " LoA La. ft·

11 Tronco " L.a La;. + R
12 Ramo ti Loa Lao +
13 I Ramo I n + + + I R
14 Tronco " S Lao + R
15 Tronco ti· S Lao +
16 Testo ti S I Lao S
17 Testo ti S S s
18 I Testo u S I s s I I" I I19 Testo " S I s S
20 I Testo " S S S
21 Testo s s"

As testemunhas receberam sômente o ferimento, no
Ramo e no Troncoo

I - Infecção inicia1J + - Infec~ão emdesenvolvl
mento. La - Lesão avançadaJ S - SadiaJ R - Retirada
para estudoo
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Estacas de pimenta do reino, 4Qa&!adas do caule
com a grossura aproximada de um lápis,poBsuindo a caa
ca ainda verde, podem permanecer vivas por mais de um
mêso Basta que se mergulhe parcialmente o nó da extre
midade inferior em pequena quantidade de solução nu--
tritlvao

Levou-se, também o fungo (inóculo), às feridas
praticadas no entrenós de estacas assim conservadas.
Nas estacas testemunhas nao se introduziu o inóculo
nas incisões praticadas.

Em volta das feridas inoculadas uma podridao, de
tocalidade escura, (Esto 3,4) manifestou-se cinco a
dez dias após a data da inoculação. O progresso da
podridão foi rápido e q,uasi sempre atingia os entrenós
adjacenteso Em pouco tempo veri~icava-se o enegreci--
mento completo dos tecidos afetados (Est.3,4)o Muitas..veses notava-se o amarelecimento da casca antes da PE.
dridão se exteriorizar (Est.3,4). Êstss sintomas fo-
ram semelhantes aqueles observados n::>sramos inocula-
dos, já descritos linhas atrás.

Se o ambiênte era úmido os tecidos a~0drecidoB
ccbriam-se de massas esbranquiçadas de macrocon!dioe
(Est ••3,4).•

Nas fôlhas - Logo apóa a coleta, as rÔlhas uti-
lizadas na prova foram man tá dae em ambiênte de umidaie
constante (Placa de Petri contendo ao fundo papel
de filtro umedecido) ••Em aegu í da colocou-se o inóculo



Est. 3 - Estacas de pimenta do reino inoculadas com cultura
de Fusarium solani f. piperi. A esquerda, estaca com 7 dias
após a data da inoculação, as outras com 20, 12, 15 dias, res-

pectivamente, depois de receberem o inoculo.



Est. 4 - Detalhe de uma das estacas (à direita) vistas na Est.
3 . Notar ás massas esbranquiçadas de macroconídios sôbre a
lesão e o amare1ecimento da casca, açima e abaixo da zona

eaegreeida,
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(micélio e espóros do fungo obtido ••• cul,ura de a-
gar e batatinha) em contacto oom a epiderme dessaa ti
lhas Os teoidos onde se depositou o inóculo e8taVaM
lnoólumeso

••Dez folhas foram inoculadas pela tace ventral e
dez outras pela tace dorsa1. Oito serviram de te8t~-nhas e nao receberam a8 estruturas do ~ungoo

.. -Cinoo a de. dias apos a data de 1noa.laçao surgi
raa os primeiros aintoaas sômentQ nas tôlàas i.oe~l&-
das pela,tace dorsalo A8 lesões iniciais apa..:ecer8Bl
sôbre o local inoculado, ao caracterizavam por d1~n~
tos POD'\OS esoll1'OSque poderimtser notados nas d\lase-

...pideraea. O aumento deste. pOJltos de tecid08 lesadoli
•••• ••foi rapidoo fres a sete dias apos o aparecimento, as

lesões atingiam o diâmetro de 2 a 3 centímetro. (Esto
5)0 Por fim a. fôlhaa atetadas ficara. totalaente a-
podrec1da80

.Asdemais fôlhae continuaram com a coloração ve:r
de normal.

Na8 raizes O método utilisado toi semelhaate
ao empregadQ por Pra.elle para d~monstrar a patogeai-
cidade da J'usarium mporum Sohlo elaei4i. Sn;yder et
Hnnsen, em mudas de Elaeis guianensis Lo dendê ( 10,
11)0

Aa_1m a lUsarium isolada da pi~enta do reino toi
cultivada em aolução de Richard (1)0 iste meio é con-
T~niente ao desenvolvimento do fungo parasita e da



Est. 5 - Fôlhas inoculadas pela face dorsal com pionotes de
Fusarium solani f. piperi .
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planta ~uscetívelo

p~colheram-sc mudas de pimenta do reino cultiva-
das em vaDos, com bom desenvolvimentooDentre estas e-
liminaram-se as que possuíam o sistemaradicular p~ucc
ramificadoo Conservaram-se as que apresentavam numero
sas raizes advent!ciaso

Retiraram-se as mudas dos vasos9 evitando-se o
máximo possível ocasionar danos as suas raizsso Estas
foram cuidadosamente lavadas e em seguida mergulhadas
em uma suspensão de espóros durante 3 a 5 minutosoOb-
têve-se a suspensão de espóros diluindo-se a cultura
desenvolvida na solução de Richard, em água de ternei
rao Após? transplantaram-se as mudas para solo estere
lizado distribufdo em vasoso O solo havia sido estere
lizado em autoclave no dia anterior a data da inocula-
çaoo

Com ae plantas testemunhas efetuaram-se semelh~
tas oreraçõeso Excetuou-se somente c mer~lho de suas
ralzas na suspensão de eepór-o a , Sendc o a í s t.eraa radi-

.'~cular9 dessas plantas~ mergulhado GIL una soluçao de
Richard diluída em água filtradao

Tôdss as plantas inoculadas tombaram dentro de
15 a 20 diaso

Em tôdas elas oonstatou-se o apodrecimento das
raizes e comumente da base do cauleo Antes do tomba -
mento completo apresentaram os sintomas secundário3;
amarelecimento1 murcha e ;ueda das rôlhasl/ descolcra-



çao do caule 6 queda dos brotos termdnaisoVêr quadro
lIo

Observou-s8 que as plantas eram afetadas mais
rapidamente quando possuíam maior nÚMero de galhaa
causadas pelo nematodio Meloido8yne incognita aerita
ClUtwood~ 19490 Naturalmente porque as feridas causo!,
daR p~lo verme parasita facilitariam a penetração do
fungo o

Beisolou-se o fungo da planta n2 8,quinze dia~
após a data de 1noculaçãoo

As testemunhas continuaram a desenvolver-se no~
malmenteo Note-se que entre estas algumas estavam a~
fetadas pelas galhas ou tumores das raizes causados'
pelo nematódio já citado aoimao

35
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QUÃDáo 11 - Reaultados de inoculação de pimenta I
do reino novas, em Tasos com suspen
são da eSpÓroa de !Haarium solan1
~. piperio

lJl:ício18/4/61 Iférmino 3/5/61

.2 da. 1 R_e_s_u_l_t~a_d_o_d_e__p_r_o_t~o_C_ol_o__r_e_a_1~i_za_d_o__e_m_I__ -'1
Pl8l'1taa 24/4/61' 28/4/61
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HISTOBIA DA VIDA DO PA'l'OGDO
PATOGiNEsK

ia tempo úmido, aaa8aa de con!dioa tormam-ae aó-
bre .a ,partea afetaclaa da planta, raizea e parte in-
terior do .auleo Da! 08 espóros .ão arrastados priac!

• ••• ",.IpalJDellt.pela agua para oa orpos saw.oa de outr •• p!
lIenteira8.

A P~ tolhas e os entrenos terminais que caem ao a~
10 podem ser afetadaa pela molé_tia, COItO se demons-
trou experimentalmente (Est03,4 • 5)0 Uma ves ate ta-
4.oa passam a constituir-se novaa tontea de infeeçãoo

Na côrte de in:f'ecçãoos eSpÓros germinar i.. logo
~ - - ,que as concliçoes de ambiente :f'oaaem:f'avoraveiso

As estruturas do 1\mgo que chegam a côrte de... .tecçao, podem tamb •• ser formadas no solo, desde
••• # ••

68 condiçoea de pR, materia organica e umidade
a4e~uadas ao desenvolv1mento do pa~asitao(29)o

que
sejam

Da inoculação ao aparecimento doa primeiros s1n-
toaas visíveis da enf'erJllidadevão de 15 a 30,diaso

Iatecção A pelletração do mioélio pode se dar
cl1retaante através ela epideraae (22) ou êete pode ••1'

tacilitado pelas teridas.
Alcançando o interior dos tecidos as bifas pene-

tram aaa células. As élulas dos vasos lenhoso. ticam
logo atulhados pelaa estruturas do fungo(Zsto2a,b) e

37
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servem de tácil caminho para a er.s••nte iDT8São do
r-ngt) parasi1ia. Logo o patóguo atiJlae oa tecidos ad-

J eentes aoe te.idos oond~tôrea ocaaionando a ne.ro e
rápida doa seus elementoso

o t.ngo pode peTaaBeoer nos restolhos q.e tieea
ta8orporados ao soloo

~ taeilmente oultivado ea ágar de batatinhe
deitróaeo

CICLOS 3ECtJlfDÁRIOS

No i.verno, nesesbro a Junho,quando as eh Tas-sao mais abulldante. a moléatia começa a ae alastrar.,
Aa massas da Don1dioe qu~ 8$ foraam naa .fontes de 1»-
fee,;o, s;o arrastadas e levadae para as plantas 86-
diaD.

Ka_eatação mais sêea a propagação da enfe idade
diminlii•

• ota-se neata est&9ão~ em que a iatens1d&d9 das
o vaa d~~e, a morte de diTers08 pés de pi~~n·a
do reinoo Possivelmente estas plan~aa já haviam sido
a~acadaa na estação invernosao Permaneceriam com 6

Qparec;.cia normal devido a facilidade q.a tem-a p1-
•• ta do reino, mesmo cora a :rais já danifioada,em ab-
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sorver a umidade existente no meio ambiênte (4).Wo v~
rão (&stação de qu~da pluviométrica maia fraca) eom ~
perda da turgeacência doe ~&oid08, a 'plu'k decai o •.-veaea a morte do vegetal s& verifioa r8p&n~inaJl181l'\eo

ilPIJI'IIfOLOGI.Â

o sistema radicular da pimen~a do r&ino em DOVB8

regi;o é muitQ danificado pelo a~aquede ~ma~dios
..(Meloidogyne incogni ta acrita Chi,\wood,l949)o As f'&r-
ramentas, utilizadas na abertura de covas por oeasi;o
do emprêgo do adubo, provocam o seccionamento em mut-
tas rai&es da planta. A putrefação das radicelas oca-

••siona ferimentoa diminutos nas rai&e, d& maior diame-
.. .tro, aa qua1s se encontravam ligada.o
Qualquer destas solllções de eontinllidade _a epi-

derme das raises, podem concorrer para o alas~ramen~o
mais rápidO da moléstia o

Sup~e-se que a acidez um tanto elevada do solo é
fator decisivo à manifestação da enfermidade em det~r
nd.:nadaáreao

COlf'1'RÔLB

~ós ter~enos de drenagem insuficiente onde &8 á-
guas empossam com facilidade os prejufsos t.omam - se
maia acen tuadoe ,

As moléstias ocasionadas por fungos que vivem .0
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8010 eão de d1t!.11 .o.ba~e (6t1,~,~9).
ta-bém .0 .aao da Podridão 4ea Ra1 ••s e do ee.l•

.•..da Pilllen~ado Beino, o debelamento o. re1U~tl~ dos ,da-
DOS r.q.er medidaa de.orada •• oaaroaaso

O emprêgo de t'lIII1gantespara esiereliaa,ão .•
solo proYl\volaellltenão propor.10nará r••• liado'l ea..
penaadores. Sendo a p1Me.ta do reino .ult~ra perGbOg
haverá possibilidade de uma reinf,estaç;o do aolo(4).

. ADa_ maio ofiei.ate •• eria o emprego de varieda-
des r.,.ist••te.o ~t'o .ome.to nenh•• trabalho 101
feito visando a seleção de plantas que posa911 resi_
tir à moléstia. O rnatituto Agroaômieo do Vorte pra-
teade iniciar alg.na no decorrer do aDO letivo.

Como medidaa preventivas augerea-se:

a) - evitar o cultivo em torre.os onde a água

não ae ,oa.oa eo.~enientellel1t.,a~ o.onciiçõesfi.1-
e88 do solo ter1am.a9Ão decisiva no 8atado aani-
tár10 do pillental a ser formado,o levanialleJ1~oII.
dológioo e as análises d08 ·solollda reglâ'o pode-
riam contribuir para indicar qRais 08 terrenG8:
oade a moléstia .ão eonst1t~1ria probl~.a sério
o oa ~lI!pre8~áftisà ·clllturada pimenta do reino,
semelhante ~rabalhot visando a esoôlha de Bolo.
q.e não of'ereçaJIeoadi,õ8s para o a~aQ.lle da 8n-
t&~lIlidadedo dendê, .uada pelo f1ll1go haari ~
~spoZ'U!.ft f o ela,1sU., já .em a'ando realisado no
OrleJlte (3);
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b) - emprâgo do "mulch"; a matêria orgânica in-
corporada ao solo concorre para redução dos ne-
matódios e consequente desenvolvimen~o mais vi-
goroso do sistema radicular;
o) - efetuar periodicamente a calagem, a
do terreno parece favorecer a intensidade
que da moléstiaJ

acides
do ata...•

d) - evitar emprêgo de estacas coletadas em pi-
mentais onde a enfermidade ocorreJ
e) - arrancar e queimar os pés atacadoBJdepols ~

~ ptirar para queimar, o maior numero poss~vel das
raises apodrecidas que fioaram no solo, revolv&r
a terra e aplicar sôbre esta, cal virgem ou pro-
duto desintestante do solo.



Blaok PSpP8r !2.2! ~ !2.2! !!2i ~7 OallB8 eS:r'J.ollS
damage to blaok peper (Piper nigrum L.)plantatioDS in
the ~azon Yalle70 Siaptomsot thia diseaae has been

"1lo",edsinoe a tew 7sars ago • .1 llew torm ot Fusari\D
was iso1ated and identitied a8 the oausal agent.Roota
.ao4 the part ot the vine atthe soil leTel are at1ac!,
edo 01'1indentitying the tungus we tollowed Snyder
and Hansen olasaitioation (19)>20)0 We propoae the
Dame lUaarium 80181'1i(Karto)~ppel &Wr.topiperi for
thia .8W torm or ~he tungua which bellongs to the
88ot10D Ilartiellao
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